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PROGRAMA DE DISCIPLINA

IDENTIFICAÇÃO
DISCIPLINA: SOLOS SALINOS E SÓDICOS CÓDIGO: 01327
DEPARTAMENTO/UNIDADE ACADÊMICA: DEPA ÁREA: SOLOS
CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h TEÓRICAS: 2 h PRÁTICAS: 2 h
PRÉ-REQUISITOS: À CIÊNCIA DO SOLO
CO-REQUISITOS: NÃO TEM
SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 2º

EMENTA
Natureza dos solos afetados por sais; Química dos solos salinos e sódicos; Tolerância das plantas a sais;
Qualidade da água de irrigação; Balanço de sais no solo; Recuperação dos solos afetados por sais; Recuperação
de solos salino-sódicos e sódicos; Cálculo da necessidade de corretivos.

CONTEÚDO
1. Natureza dos solos afetados por sais: Identificação de solos afetados por sais; Atributos do solo usados na
definição das classes; Classificação geral. Classificação do “United States Salinity Laboratory” e outras
classificações. Classificação Brasileira;

2. Origem e distribuição dos solos salinos, salino-sódicos e sódicos: Fatores que interferem no acúmulo de sais
nos solos; Gênese dos solos salinos, salino-sódicos e sódicos; Distribuição de solos afetados por sais no Brasil e
no mundo;

3. Efeitos dos sais nos solos e nas plantas: Influência dos sais nas propriedades dos solos; Efeitos dos sais nas
plantas; Principais mecanismos de tolerância de plantas a sais;

4. Química de solos salinos, salino-sódicos e sódicos: Equilíbrio de sais no solo. Tipos de sais; Efeito de
diluição. Extrato de saturação; Preparo da pasta saturada e obtenção do extrato de saturação (Prática); Leitura do
pH e condutividade elétrica (CE) no extrato de saturação do solo (Prática); Determinação de íons solúveis no
extrato de saturação do solo (Prática); Principais cátions trocáveis e troca de cátions. Equilíbrio químico em
solos em geral e sob acúmulo de sais; Relação entre cátions solúveis e trocáveis. Equilíbrio RST e RAS em
diferentes solos afetados por sais; Cálculos da PST, RST e RAS;

5. Acúmulo de sais nos solos pela água de irrigação: Qualidade da água de irrigação. Critérios usados na
classificação; Classificações mais adotadas da água de irrigação conforme a salinidade; Determinação de íons e
leitura de CE para classificação de águas de irrigação (Prática);

6. Manejo e recuperação de solos afetados por sais: Recuperação de solos salinos. Balanço de sais. Lixiviação de
recuperação e lixiviação de manutenção; Cálculo da necessidade de lixiviação para controle de sais (Prática);
Recuperação de solos sódicos e salino-sódicos. Corretivos mais usados e comparações; Cálculo da necessidade
de gesso e de outros corretivos (Prática); Avaliação de resultados de análises de solos, identificação de acúmulo
de sais e cálculo de correção (Prática); Viagem a campo para áreas de solos salinos, avaliação da salinidade em
campo, níveis de salinização (Prática);
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PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (quando houver)
1. Avaliação de propriedades de solos para classificação quanto à salinidade e sodicidade;

2. Realização de análises para caracterização de solos afetados por sais: preparo da pasta de saturação, obtenção
do extrato da pasta, medida de pH e condutividade elétrica do extrato da pasta saturada;

3. Determinação de cátions e ânions solúveis no extrato de saturação da pasta saturada;

4. Extração de cátions trocáveis em amostras de solo;

5. Determinação dos cátions trocáveis Ca2+, Mg2+, Na+, e K+ em amostras de solo;

6. Cálculos da PST, RAS, RST e da necessidade de gesso para correção de solos afetados por sais.
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